
Comunica..Q.o 

Estamos a uma s ~mana d8 e lBiç~8s na A.A.C .Em Assem~lsia Mag na,dec i oimos que ° prggrama 

do /Vi. E. fosse "C'nstruido Ii_ n;;io aprmas rati ficado- por todo s n~s, a parCir das formas b~sicas 

de organiz aç;;io,os cursos c a Faculdade .Significa isto qu e tal progr ama (8 a lista do mesmo m.Q. 

do escolhida) s <) r;;;o o e f ec tivo resultado da converg~ncia dos inte r esses das mais alargadas as 

madas de estudantes (l das opções do momento n 8c~ss~rias{8 passiveis) para o MoE., (,"ntendido 

como luta unit~ria e de massas . 

Urge,porta nto,qu8 r~pidament8 passemos.a concretizaç~o deste proj Gcto,inserido no desenw 

volvimento da prática do ~ltimo ano: a nossa contribuição, din~mica,porqu8 envolvendo ab ovo 

directa participaç;;;o ,.mi.r,o.§entação ~ votaç;,ão de pro[lostas concre1ê.ê. ~ para tal condição siJ:le 

w a • ."l0n, 

Teremos também que ospecificar os mecanmsmos de escolh@ dos Corpos Gerentds que se vin­

cular;;;o a promover a colectiva prossecução do programa assim elaborado,bem como dos meios de 

coordenação imediata da tare fa el eitoral com as autras Faculdades. 

Estes os aspectos fundamentais do processo el eitoral em marcha,r@tardado ainda,mas que 

por isso mesmo tem qu e ser,tanto quanto passiveI intensificado. 

Surg em as e leiçõe s deste ano rod eadas de t oda uma serie de condicionalismos,interiores e 

exteriores ao M.E.,qu8 lhes d~o particular relev~ncia,n~o obstante as limitaç~8s que,8ntre 

outros factor8s,~ t ardia ~poca da ' sua r ealizaç;o lhes possa contrapor. 

Ent8nd~u-se om Junta Abarta ser conveniente e em nada prejudicial ~ democraticidade do 

processo a tentativa do enquadram "J nto do momen to es tudantil em Coimbra,o qual envolve um l~ 

vantar de questões que forçosament e teremos de considerar(ou r econhecer a nec8ssiiliade de o 

fazer) para o razo~vel cumprime nto da present e tarefa:-Estão ainda os estudantes empenhados 

na anulaç;;;o do s dano s r esultantes da sua actividade no movimento- inventariando-os 8 buscan 

do os meios de os su pr i r:desde a oposiç~o ~s medidas r epressivs s ac t uadas ou ameaçadas,~ 

recuperaçao das cadeiras 8 bolsas de e studo perdidas. 

o grau. mais ou menos intensivo da luta estudantil a nivel local 8 nacional ;as substi tuá. 

ç;es(mais ou menos r oais ) no M. E.N . e da equipa administrativa da Universidads;a i is~bita 

absorção"pelas auLridad;2s de alguns dos temas TfJivindicativos do M ~ E. (Reforma e Democra­

tização do Ensino,Participação )otc.lo sentido dessa absorção 8 os inter esses de toda a or-

dem que lhe estejam s ubjacentes -sao o pano de fundo imediato sobre qu e nos movemos. 

Estas realidades que nos cercam exigem dO n ~s uma {ainda que provisória)adaptaçâo e a 

preparação da melhor forma dG,etrav~s de todas as fariações conjunturaisiprosseguirmcs , 

{aprofundando-os}os nosssos objectivos. 

Estrat~gicamente c entrados estes sobre a Univ ersidade 8 a Reforma do Ensino ao serviço 

do Pa{s,visava o proj ecto de Organização da A.P.oCo uma {mais ou mellOS conseguida,n;;;o impo.I, 

ta agora} intima ligaç~o aos cursosialargada as dimBntões da luta a partir de 17 de Abril 

e de então para c~ passando por vicissitudes diversas de todos conhecidas( e que não cabe 

aqui h~s:toriar ou analisar)reconhecem os ostudantes,com o processo eleitoral a decorrer,a 

necessidade de docis;Lvamente radicar nas faculdêldes as suas base s ds organizaçao. 

Este panorama,por i~:::;omp18to talv ez um tanto distorcido ,da actual fas e do M.Eo em Coil!l 

bra.Permite no entanto desde j~ uma tentativa de tosca introdução liminar ~ problemática 



a ter em conta para a sua r8dinamizaç~o : 2 
A 

- A noss a Gxps riencia no Movimento Estudantil : 

f O qUé tem sido a A. A.C. 

[\Jec essidades sociai s dos es tuDantes ( alimentação, sa~de, transportes , a lo j êl nlCll 

to, pr~vid~ncia ••• ) 

. AUto-g 5st~o 8 co-g8st~0 dos servi ços .Instalaç;8s Ac ad{micas . 

• Luta Si ndical? Porqu~? O qU8 ~ o sindicali smo estudantil: r~ pr~ su ntatividade , 

n s utralid~d8 , unidade o exc l usividade das Associ aç; s s de Estud antes . Luta 

de massas . Luta s indical 8 politica • 

. c,. 
• 'p.ª~s_s.q.ªuê) .. _C:.s.r r;ar a.ft U. N • E • P. 

- Sindic alismo Estudantil, Univ t.: rs i dade , Poder P~blico u Naçã'o: 

• O estudante mero utente dos surviços p~blicos ? 

• Função e situaç;o s~cio-profiss ional dos estudantes. 
~ , 

• Educaç ao,Des8nvo l vime nto Economico . 
, 

Liberdade, Rosponsabilidade 8 harmonico desenvo l vi mento da personalidade inte-
, 

l uctual , moral 8 civica . 

- A Unive rs i dade 

• Ensi no para quem? 
""J ti' ./'. • 

• Origem social dos eStudan t es - Selec çao economica, bo l sas , pre-salar~o; des~-

gualdades de bas8(alim~ntaç~o , coMdi ç;cs sanit~ria s ~ assist;ncia m~dica; am-

bir:mte cultural "savo-ir faln~, S2VOlr dire) . 

• Acesso.Ensino Infan t il, Prim~rio G f"1~G io : o exarnw sr.::le ctivo c~ competitivo; U 

exam c! dl:; aptid ~o; i~ umerus clausus de admissão? 

-Ensino para qu~? 

• Rela ção trabalho manual 8 i nt e loc tual e respect i va hier arquia 8con~mica e so-

, 1 
c~ a ~ • 

• I nv 8stigaç~o , Cultura , Educaçao Pe r manente . 

• Diversos cursos c pl anos de ostudu . Adaptaçao as n cc.:: ssidad é~ s do pais ( "classes 

trabalhadoras inc lusiv e !") 

• A separação entre disciplinas cientificas 8 human idades . Cultur a ou pscudo­

- cu l tura? A não existGncia de ensino e investigação 08 ci;ncias huma nas . Se-
... "-J ,,, 

ra a plani fica ç acJ do cursos 8oBn-ê.§, .t..e_ç~, ideo l og i camente n l~ u tra? 

.Diplomados para qu~? Profiss;os liberai s . Os j uris tas . A aplic ação socia l da 

."" . 
C18nC~. a 

Ensino corno ? 

. • Pessoal doc e nt e (curriculum, selecção id80 1~g ica? Reg i me de ~rostação de servi 

ços , coeficiente professor/alunos etc.) 

_ Instal a ç;;cs - ( salas di;) au las, bibliotecas - Quem c com qU8 base GIfI que cr~-

t~rios adquire livros , funcion am l.,nto , (~ tc . ?) Salas para alu nos , etc •.. 

,. " ' " d 1 • Pratica pedag ogica : Aulas teoricas , sebe ntas ; au las prat1cas, pooclr os a unos 
, 

sobra a prog ramaçao das materias o 

• O controle do e nsino : U Gxamc , as f a l tas , ctc . 
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- O podor na Universidade 

• Administraç~o centralizada , burocr;tica ( o M.E . N., o Roi tor 1 o Sanado , os Di-

. )",. rectorBs do Faculdado, os Conselhos Escolares • A catudra vitalici a . 

Reforma da Unive rsidado: 
.-, ~ f" .,. • 
:J ura posslvul uloa profunda .re forma do ensino sem a prsv j.a democratizaçao da ful!. 

çao social da Universidade T Qual a reforma anunciada? U qUE ~ para o Governo 

( e 'p ar a n~ s ) ? 

• Domocratizaçao do Ensino. 

Formaçãc; dus quadros superiDr 8s:, i i Tecnocratiz a ção\1 (3 d'-lfnocra tização do Ensino • 

• Particip·ação na l!!eforma" Como podem ou não os Gstudantos agir 3m r elação; Re­

forma do Ensino ? Di~logo "imposto" o Di~logo .Q§J:it~Ljp .• A conquista de posi­

Ç0 8S para o di~logo. 

• Rofurma o intervenção de entidades estranhas a Un iversidade. Porqu~ as empr esas? 

Autonomia da Universidade; 

~'ji to ? Obj cctivo estrat~g ico v~lido ? 

~ , 
• Auto- ges tao universitaria ( por estudantes , professores 8 invGstigadores .) 

Autonomia financeira: como concGb ~-la ? As dotaç~8s orçamentai s para a educaç~o~ 

Autonomia Id801~gica: 
~ ~, , 

havera invBstigaçao seria sem livre critica ? Os mecanis-

mos de scgrsgaç~o da ideologie dominante ? 

f\utonornia P8dag~g ica: s8r~ passiveI Si:3m :Jutonom i a id801ó~gica ? 

A participaç~o dos estudantes no governo da Universidade: 
, ""'-',;-

• Sera eficaz, se nao paritaria no minimo ? Vale a pona conquistar pelo menos 

( mas se; ) publicidade nos l/co·nsslhos de mandarins ll ? 

A Un iv s rsidade, a Juventude 8 os grandes problemas nacionais . 

t est e um ligoir{ssi mo reil;'ance sobrt: a Univ8rsi dade que cada estudante (jovem qu e c ada vez 
, .. 

maia e - e tem que s er - trabalhador intelectual livre e responsavel ) todos os dias crcont ra 

dianie de si; ne la acontec em factos qu e altamente o interessam como indiv{duo , como solid;rio 

memçro do ag:i:\ ;gado estudantil e da sociedade cm que vive, QU(3 forma s de organizaçã'o estrutu­

rar para melhor prosseguir os obj ectivos do M. E. na Universid ade e no paIs? Qu e processos de 

luta utilizar , que apoios fora de si consoguir ?Voltamos ass im ao seio mesmo da luta estudan-

til. 

o M. E. na Faculdade -

As reivindicações gorais do ~~oE .; Ci participação dDS estudante s de Dirr3ito na sua defini:. 

ção e actuaçã'o. 

- O ensino na Faculdc:;dr.:::. Urg :3 ntes alterações pedag~gicasoO director do Faculdade e o ConsQ 

lho Escolar. 

- O curso 8 cada um a das cad eiras ••• Juristas para que? 

Como integrar , O] nossa luta 1! suctorial ll
, as nossas rounioos do curso a d lo Faculdade , as 

nossas estruturas ropresEmtativas e l eitas [la luta de organizaç~o a definir para o f"l .E. ?-As 

- REIVINDICA 05 TEUS I NTERESSES. SUGERE. PROPÔE. VOTA . 

J . D. D. 

Coimbr a , 22 do Abril de 1970 
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D I R E I T D 
\. 

E L E I ç . 2 _U 

ne~ li zou -se nntem ~ 2nunci~d~ As sembl e i a ri 8 Fac ulrlRrlp c c rn R fr84U~nciQ 

superi ur 
, 
i) que se tem vindn a regi sta r desde n ini c i Cl do terceirn peri orl r e 

da época dp exames semestrais" 

Iniciou - se êl apr~sentaç~c e discuss ~ o ~8 propostas tend8ntes - ~ c Dr por izS2. 

ç~o ~p pro grama para as p r 6x i m2s elc i çôes. N~ o se f8Z v ota çêi] e decidiu~se êl 

pulbtcaç~o d e tcdas ?s pr ~ p o stas ap re s entadas, qualqu e r que tenha sido r acn ­

lhim8ht~ po r ela s nhtidn . A 5U~ pulicaç ~ o imediata importRrá de st e modo para 

o 21a~qamehto d~ di scUS5ê o quu a todos 85 n f vs is 8 e m todos os locai s contribua 

para a máxima utilidadL e 8fici~ncia do processo el~lt~ral em c urso. Ten t ou - se 

aqui aprese ~ta r algu ma da argumentaçêo a duz i da ~ vo l ta das pr o posta s feitas, 

quanqo fàcilmente s ists matizá vel , 

: triformamos a inda q ue será distr ibui d 

labararlo pela Junta de Letras . 

na n~ss a Faculdade um inqué~ito c 

PROPO STAS DE CARACTE R GERAL 

C~ m ~ base s para o pr8 gra ma d~ Movim~ nto Asso c~ati vo a reunl80 in ­
ter - juntas recnmenda ~s Juntas d e De le gad os pa r a discussão na s re5pe c t i ' 
vas Faculdades , os segui ntes pcnt ~ s ; , 
1 . :') Res o lu çê n das seque las da crise - " no rmalizaçãn" - entendenpo - sE 
já po r istc que a no rm a liz açêo que funda mentalmente i n teressa 8 aJ uela 
que diz res pe ito ~ gran d e mass a ~os estudantes : no va s é p;1cas e cobdiç~ es 
'ie exames , bolsas) etc . ; 
2 Dafi niçê o de uma correcta pcli t i ca de part icipaçêo cstud a ntlil a 
tAdos os nív e is e ainda um m 6 dul~, o ma is cnrre cto po ss iv e l, de ai~icu ­

l~çã o da s estru turas Rssoc i a ti vas , desde a s ~rganizaçôes de cur s o .~ AAC 
, n Ass~mbleia Mag na . Deva ainda en carar - se a defi n iç~ o de um~ ju s t~n Dr -

<~ .~}a de funcionamentc e r;e stão int er na da fI AC; r 
J C~nsi rle rar ~u e pohtos de nrrl 8~ ge ral qu e a inda não f r ra m amplame~ 
tp discutidos pelns I"!stU(~Hntes, cumu rEfcrmA, Hemncratiz;;:tção , pari;icipE.. 
Ç20, funç ãn soc ie.l ri M Universid a de [~ c o ndição e s tudantil, n~-o '-! ~v~m G8r 
c o nsider ados prog ra ma ter5ri c r-, num s enticc exaustivo . QUFlnd" mu i to porle ­
rêo e la borar - se textcs p u lé m icfi~ ~uanto 2 e stes p ro b l emas , não se fo rm~ 

lando concl usô e2, cxceptn nos cas r s em que os estudantes já se tenh a m pr~ 
nunciadr r:emocràtici"Ime nte . De v e , p~.is, ccnsi i'\e;car - se que p que é.Í2.E.2.9.ra ­
máticD quant n a estes pnnt i' s Ú a lJi~~.§g. das r;rg~ niZQç,õ8~ d o movimen ­
tn associ a ti vn 8 nw mead" mf': nte da li stá ,a c :'nsti tuir, a promover, d~ a ­
cordn C~ m a s co n rl içôes e xistent8 s, ~mplas ~ iS CU S SÔ8S Rc~rca dos proble­
~as referirlns, de mo d o R pe r mitir qu e n mov iment o ass ociat ivl ' vá che gan 
rir, num futur •• próxim rJ a conclusões sobr2 eles., '. -

II R. I . J . r ecomenda Fli nda [) s eguinte moJo de actuação às Juntas de 
De18ga~ os ri a s rl ivRr sas Facu l darles : 

-1. Co nst i t uiçã n pm c ada Facul da cl r->, d8 uma cO:il is s ãn c~1 o r rl8nNrll1r~ dns 
í-d .. 

rliscussA8S s ~br~ o prGgrama 8 r 8 r!actnra do pro j e cto fin a l ria Facu~darl~; 

2 . As çomissô8S de Fa~ulrlarl8 rr0ni rl as cnn st ituirên umR cnmi ssã6 conr 
plen~l\Jora ge·ral c - re dRcto r a do prFoj 8cto final do pro-g r;:-, ma. 
3 . Intcrn~ ment8, ~ ~m c a da Facu l d~ d2 ,_ s processos de actua ç 20 serã~ 

Jc respuns~ b ilid ada d~ re sp o ctiva Junta de Del e ga dos. 

I NTER -JUNTAS DE 21-4 
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PO 55 rVE L SU I :AR I O D[j F' ROG h A IA ';' ;, 

--~-" ,-,-_.~-,~-,~""",.~ . ---,._-,,_.,,~. __ . - " . -..: .... ~ ... _---.,..., 

1 • 0 8 P O n t o s \ , O t a d C: sem A s sem b le ~ a SI , a 9 na s a n t e r i o r e s pa r a a n o r -
JD .... glizaçã Q da vid aac,açJ é f~i;içêl ; 

2 . Re i v indic açôes pe dagógi c a s d as di ve rsas Faculd ~ d~s ; 
~3 . Or gan iza çãQ da lu ta s i nd ical e i ntegração d2s e s t~yturas de cu r-

s o ; " . 
'"4 . Passos 2 dar par a ur~EP : pro põe - se a C,riação de se rviço s de" in -
for mação pBTma~~ nte e eficazmente es truturados entre as diversas asso 
ciações ~ p ró -a s soc ia çõ es . 

ASS EMS LL I A DE 22 - ~ 
~ -. > 

A que perio~o de ge rªn cia dirão r es peit o est~s eleições? S6 ~~á 
NovembJIT? Par a o p r~xi mo ano? _ 

, Os e s tudantes ~ que de verão deci dir n a aI turae. p'ró pria . (st~pr.s:. 
bl e ma relacion a - se co m ~ den 0 nc ia d o s Es t a tutos i mp ost Ds p elo G p ve~no : 

int egrado na qD8 s tão ge ral da es c o l ha d a data co nsideradaó p t i m ~ para , 
a s e I e i c ,õ és . 

" " 
A propósito : tarefa 

circum-escol a r : ~ bêlsta ~e r 
p ri o ri tár i~ 2 ' a lu ta cont ra a legi s l ação 

qu e a Assa n blei a Ma gn a a põe e m caus a; 

R e i " i n d i c a ç õ e é':i i m~ d i a t a s : n u-nc a e sq G e c e r a sua i n s e r ç ã o di n á m i -
c a na lu ta mais a ~p la ; 

RE s.6..~ Ã l) _~_? T ;:; iJ T U R 8_~_ D EC iJ R S O - p I R E [C li, U ~ G [ ~1 A.~ A A f 
, ., 

Um a vet RU~ ~ ~ prá tic a e s tudantil re su ltante d a cri s e de 1 969 fez 
" .. "sur gir, pt:il Gl i'desenvc lvi ment o d Cl tra b alh o das J untas de De l egados ,D 

" p.;roble rn a d' i'llIa articulação co rn a Din:cçã o no quad r o ge r al do mov i mBn':: 
to estu da ntil , t nrn a - se ne ce s sário defin ir conc re tamente uma sol~ção 
pa ra 8 S S8 p r oble ma , c omo parte da prh g ra ma da lista do rn ovi ment6 "estu-
dar;til . AS E~ i m : ___ ,o, 

Considerando que o corpo estud a ntil se deve ex pri mi r g l6b a l e ~ 
n it~ria m ente nu ma direcçã Cl que CI repie s ente 8 o dirija, execut an do: as 
deliberaçõ~ s da As se mb lei a ~ agna; 

que a s Juntas ~e De le gad o s assu me m a dup l a f unção de estrwtras' 
rle s tinadas ~ p r ossecução dos irtere s sBs e sp ec ifico ~ de c ada Fa~~Idade 
e de es trutu .::- as in terrnédi éii'i no quadro geral do movimento , es tabr::lece'ri 
do uma ligaç~o p ermane~t e e n tr8 a dir ~ c ç ã o ~ os e s tu d a ntes, 
PROPONHO 
~ que s e re a fir me que a Direcção d o mov i mento é a Direc ç~ o Geial 
d .. a ,A,AC, ele'i t a po r tudos ClS .e s tuca n. te s o e re sponsável pe~~ .. ~te a 'Asse m-
,bleia i" ó gna , c uj as deli b e r aç õe s te m p c r fu nção e xe c ut ar . ~ .~ 
' .c.;"" .Que , sa lvaguar d ac:' a a S'Ué3 a utonomia n u trabalho es pecl:' i co en,quf:l,!l 

to estrutra s rie Faculda de , se j a m vinL~ulad d s pela Ass emb leia , ' a g ha ~a. 
'" colab"or a r com a Direcção - Geral , ·J1\...Fl execução d a s 'délibe r açÔes 

da As se í(l b leia f'1aga n ae , fornecend o 2 Dire cção todas as infor.maç ões neS,es , 
sária s ~ sua a cção . 

A55E PB LEIA GE RAL DE 22-4 

" O 6r gão de decis ã o d os estudante s ~ a ~sse ~ b18ia Mag na - a l8ta 
c o ntra a legi s tação circum - esc o l ar .ant i-estu dan til implica a firme 0 -

pos i ção. a q ual,q'uer tentativa , . po r pa rte d a s a u to rid a des " d e pro r b'i;'a 
·sua reali zação ao sabc'r de conveniência s de mo mEr to . : 

O seu órgão exec uii vo , perant e eladirecfa ~ ~nte res p on s ~v81 , ;l 
a Dire cção- Geral . 

A Direc ç ã o terá que consul t ar a s div e r s as Juntas reunida s,' em 

\ 
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re l aç~~ ~ t o mad a de qua l ~ luer inici ~ t i va qu e diga respeito ~ cnnduç~o 

do movi men t o e s t ud anti l . Dever50 ~sta s reuniôes s ~ r ap roveita~cs par a 
conjunta e reci r ro c~ (Junta s ~Juntas , Direc ç ~o-Juntas e Ju ntas - D irecç~o) 
verificaç~o d a correcç ~ o do s n~todo s de a c tu aç~o segu ido s , a s~ r l~v~ 
~D ao s estudantes e m A s ~ e m bleia Magna a 2 m c as os de g r av es desvi o s . 

As Jun t as dever~o din~miz ar , dentro das res ~ ectivas Faculda d~s , 

a lu ta estudantil; ess a d ~ nami?aç~ q dever~ se r coordenado , quando di ­
r 8 c t a nl e n t e di 9 a r e s p e i t o a'J sob j e c t i vos 9 e r a i s e c " m un s de to dos o s e .ê. 
tudant es , entre ~ ndas as F ac~ ldades . ~ 

Semp re que p oss ív el , as Junta s trar~o às reuniões sup ra-refe ri das , 
posiçô e s de Faculdade 

A5SEi ·, Li LElA GEFl fl,L DE 22 - 4 

Con s iderando : 
1 . Que a activ idad e pedag 6 gica ~ a p ró pria raz~ o de e xist§ncia de 
estudan t e e n quanto tal ; 
2 . qu e , devido à al i nea 1 . , o departa me nt o pedagógic o nunca po~erá 
se r cons i de r ado apenas como mais uma das secç õ es da AAC ; 
3 . que no mov i mento e s tudantil, enquanto s indic a l, n~o deve have r 
Ju ali dade de poderes ; 
4 . q ~e a funç~o de ger ê nc i a do e dif í c i o da AA C inte r es s a muit o po~ 

, 
co a p rD ssecuç~o dos o bjec t ivos do movimento estu danti l; 

Propomos : 
1 . que as funções de ger ên cia das secç õ e s e do ed i fício pass e m ~ 

se r funç~o de co missões - possivel mente designadas ent r e os memL ros 
da Asse mb lei a Ge r al , Conselho Fiscal e Lista substituta (pa r a co b er t ~ 
ra ).eg 1 , ver estatuto to ) ; 
2 • ., - q ue a D i r e c ç ã J - G e r a I, a s si m 1 i lJ e r t a d e f u n ç õ e s b u r o c r ~ t i c as , d~. 

Vd p ~eo c upar - se apenas com a pe r spect i v aç~o con s tante dos conte6dns de 
luta , que o move rn tno estud a n t il venha a assu í' :ir ; 
3 . que a direcç~o promova uma constant e sa í da de textos que l ev em 
a u ma tomada de consci ê nc i a cada vez maior sobre " con dição estudantil " 
e "fu n çã o soc i a l da Unive r sidad e "; 
4 . que a D irecç~o - G er a l cDnvo~ue frequ entemente a reun i ão in t~r -

- juntas (a funcion ar como reuni~o aber ta de quadros) • 

.I\PRE5E I\J T ,il,L f-\ COi, u DO 3º Ai'J O DE 
Ei'J GENHAR I A WU U.ICf\ , . ATRAVES DA 
I NTER - J UN T A5 DE 2 1 - 4 

Sobre a proro s ta anter i or : 
a p r oposta v isa u m estado de coisas diferente 00 d este ano : a 

Direcção s ai da mesma base que a s J . D .. As Juntas têrn funções e speci ­
ficas de " c o mis s ões de base!! , portanto med i ado r as (se be m que não a­
penas in t ~rm~di as) entre a base e a Direcção . 

Ref u r ça r a re l a ç ão Junt a s- D i recç~ o. Nega r funçõe s del i berat i vas 
as Juntas . As Ass e mble i as de Faculd d de só têm com petência delibe r a ti­
va pa ra o s a ssuntos espec íficos de cad a e sco la : os interesses gera i s 
são diferidos a Asse mbleia Ma gn d . 

Os co r pos ge rente s , se gundo os est ~t utos , s~ o eleit a s a p en as pe ­
lo s SOClOS . Há necessid a de de for mas o rg a nizatórias qu e integre m to ­
dos o s e ~ tu da ntes . A revo 0 aç~o d os e s t a tuos . A irnpo r t§nc ia d a s Juntas . 
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A pura e lEi ç50 nêo assegura a demociaticidade : a direcç~o te~ 

que esta r em li gaçêo contInua co m os estudan tes. e com as out ras estru 
túras rep r esentativas . 

As Jun tas devem ag lr democràtica me nte . O ór g ão d e lib ~ ra t ivo? a 
nIvel de Faculdade, á a Asse~b l eia Go r al . Imp o rta sob r etu dn que as Ju n 
tas traba l hem correcta mente . 

Necessidade de u m mínimo de questionaç~o sobre s indicalism n es­
tudanti l . 

5ECÇU ES DA AAC 

Para evitar a p arelhos burocratizados~ todas as pe ssoas qu e 8ste ~ 

ja m à frente das sec çôe s serê o eleit a s pel Ds co l aboradores . 

Lugar da prestação de serviços nas A EE . servlçoS sociais d a U­
niversidade : contrôlo estudantil . A cant i na . O Gil Vicente e as re s -
taDtes instalaçôes académ i cas - ~b range ndo estádio universitári ~, pa ~ 

lácio d os Grilos , etc .. A situ ação da Soc iedade Filantrópic o - Aca d émi ­
ca . 

Definir o papel das secçôes c ultu r ais , que devem v isa~ a c rI tica 
dos conte~dos de ensino e a misti ficaç~o cultu r a~ que o ca ract e riza ; a 
situação s ó c i o - profis s ional dos estudantes e a funçêo soci al dos c n nh~ 

cimen~os . Portanto - nroje cção d~ssas secçôes sob r e a Univers idade , em 
perfeita c o rr ~ la ção com as Juntas e todos os estudantes , nas aul~s . 

E duvidosa a possib ili dade da projecçêo da actividade das sec ­
ç5es c s lturais sobre a Un iv ersidade . 

Há abs o lu~ a necessidade de um bom departa mente de l mp r esna (ver 
I nst itu to Superior Técnico) . 

As propostas de origem n~o indic a da no Tl m, foram apresentadas 
por diverso s estudantes na Asse~bleia de Faculdade de 22 - 4 

,, -' /' .. /(' .l ,) - -1 ~ t } 

"1 



i\/\ t- r~-) 
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1 - PGr int3rm~dio de inqu~rito , r s centemente emitido , vem 6 Junta d8 Delegado s 
ds Medicina , p~r-ts perante um pro cesso de auscu ltaç~o directa subra alguns dos 
princi pais probl emas do IT~vimen to estudantil, permitindo desta forma uma r ecolha 
a aavaliaç;;;o das Clpini;es corI'Em -ces H , sobre lI esses problemas ou qu a i_squs r outro s 
qU8 queiras r8f~riri' . Daqui a necessidade fundamental de uma ampla ~articipaç~o 
dos t3 studant t~s ::-esponctlendo : HCOllC is2 rnas C) mais exaustivamente! pcssiv21 í1 1 a cada 

uma das qU8st;es propostas de forma a propiciar um ju{ zo objB~ti~o c di recto ~-
f-' " '" cerca da opiniao G vontade dos estudantes, unicamente possival com uma larga re-

colha do matsriaili. 

2 -

3 -

o prazo da entrega tBrminar~ s~bado irprsterlvelmente. 

a) No dia 22 efectuC'u--5c uma i\ssemb l eia de B'aculdade conl vista ~ d:Lscuss~o 
do pr ocesso eleitoral , tendo sido aprovada a proposta ~ s8guir transcri-
ta: 

Considerando: 
1) O pouco tampo ~til de que ' dispor~ aproxima direcçao; 

t:'- #" 

2 ) A maxima importancia de qu e SD revestira o trabalho que poda vir a ser 
desenvolvido pela direcç~o 818i ta , para qUE em Outubro n~o t 8nhamos que 
nos debater corn os problemas que nos preo cu pam actua}_nL ~n te : dr"ficiente 
tfm riz éJ ~~~o , falta da trabalho nos cursos , pe:;:,{odo di", c ;(SmHS, btc ; 

3) Que , f aco ao pouco tempo de que dispomos para a e laboraç~ü do programa , 
~ . ' ' . nao poderemos -cer a vel 'ó ldade de o cDnsC!gulj~ 8i< 8ustJ_\I0; 

4 ) Qu :::: du\!cr~C' se .:c DS ss-cudarht cs , nas SUd S re uni;f~: s cis curso 1 Ass3rflbls ia de 

Faruldade 8 Assembleia Magna , a e laborarem passo a passo as medidas na al­
tura mais corrBctas . 

PrCJpmnüs: 
ê-] ) Qu a E lista f acia suas as r e invidicaç3'e s deLnidas c,ml !~ss0mb lsj.a jV)ag na­

--nGrmalização da vida associativa e de:;resa das gaTantias Tr7;fe:ccntC:3 S ;8 
liberdad es sindica i s das organizaç3'c s estudantis-para S5n ar as sequelas 
da crise ; 

b) QU e: tamb~m farj:a seus os pontes de fundidos anteriorment e:: cm ralaç~o aos 
probl~'. i rl c3S gerais du movimento estudantil d8pois da auscu1tação dirE::cta 
cm Ass emblei a da Faculdade da vontade dms estudantes; 

c) QU e' a .lista ,-úDita promov a 
Secç;e s Culturais e Juntas 
8 docum~ntos qUB sirvam du 

, ~ 

~J .:n' ..... r..l rl+ivc> -,....t..ravi-' s 01
-.:> T'l í)""" ,·.J ,-· j--· ·.....,/ ··, r-I 'J '''''I'':''\l das cc J_l ~ '-. ,,~cJ ) O L -, '~ _____ l,'-",, '"-:, L1 :' -'."' __ , 

de Delegados, uma constsntu saida de textos 
base a ulTi a _9.!Jillla. dJ.-scuss_ã.Q .. _.§.o_b..;t;,2;.p~r.o_b.-l8rn':'.s. 

.9...8_0_j,;,f3.,~~i~ç:"nt9 o§J,:danti} , 
t ais como : 

~ . ~ 

1) R8f~rma; 2) D8lTiocratizaça~ do ensino; 3) Participaçao 8siliudantil; 
~ ~ r 

4) Funçao social da Universidad e ; 5 ) Condiçao e studantil; 6 ) Cont eudo s 8 

m~tDdD S da e nsino; 7) Con t r61s sobre a aplicaç~D social dos cünh eci­
rn"mtos . 

b) Foi tamb~m aprovada uma moçao t 8 ndGnt~ a discussao sobr~ a rHvisao 
dos estatutos da A. A.C . 

De acurdo com a proposta aprovada em Assemb l eia Magna de 3/4/70 decidiram 
os e studa ntes que 11 a lista candidata pelo mov i mento estudantil ~s pr~xirnas 
8l8iço~s da A. A.C . deV E SB~ unit~ria e representar a vontad ~ 3 interesses 
de t odos os Bstudantes(BASE I) . 



Dentro do e sp{rito da r of erida pro posta , efectua-se hojE, 028 24 , uma Assem­
bleia de Faculd ade , na qual S8 pro~eder~ ~ votaç~o dos nomas dos 8studa~tos 
que ir~o integrar a lista do movimento estudantil. Para tal , s u r~ apr esentada 
e pos ta ~ vo ta~~o umE pr oposta ap r ovada 8lnreun i~o das div e r sas Juntas d8 De­
legados de 22 do Abril , com ~ f inalidad8 d ~ uni f ic ar o processo de consti tui­
ç~o duma lista em todas as Faculdad es , que a seguir S8 pass a a transcr~V 8r: 

1) Cada AssemblGi a d2 Faculdade votar~ um conjunto du 14 nomes de s~cio s 
eleitores o uleg{vGis da A. A.C.; 

) ,. , . d ,. 2 O nUMero ds votos oot2do por ca a um dessGs nO lne s sera anunciado nessa 
Ass embluia , s an do rogistado pela respocti va Junt~ , qU (~ far~ baix3r uss~s 
r esultados a uma rouni~o 8ntr~ De18g ado~ das div~rsas J untas , aberta a 
todos os estuda ntes ; 

~ , ,. 
3) f~[;s s a reuni ao , proc Gder- s a- a ao apura i:mnto goraI dos s ufré::g ios wbt i dos 

por cada um dos nomes votados nas div~rsas Ass ombloias dA F aculdad~ ; 

.~--~ 

/""<W / "'-' I' 

4 ) Esta reuni ao fara publicar uma informaçao contendo os sufrag io s obtidos por 
cada um ~os nomes votado s nas AS~Bmb18i as do Faculdade ; 

5 ) O projecte da Lis ta sDr~ unt~c su bmGti do E uma Ass8mbl~ia ~2gna , como 
list8 candidata pelo irlovi.iL nto estudantil . 
Cada e studante pod8r~, no en taMto, r ectificar essa lista , elimina ndo 
ou subst ituindu os nom~s pr epostos , po r outr os constantes de conjunto de 

,. . 
SOC~DS votados pelas Assembleias d~ 8aculdads • 

NiJTA : 

1 - Na Ass embleia d ~ FaculJad6 de Ci2nci as , r üalizada ontem, foi fe ito I' um 
acrUSC l:l nto EJO pO llt<J n~m8 rEl- 4 qu c passou iJ h"r a seguin t u r edacç ão : 

...., , t'V , 

Esta rcuniao f ara publicar uma informaçao con tundo os su f r2yi os obtidos 
/ 

por cada um ~os ·nomes vot2dos nas Ass 8mbl~i2s d~ F aculdad~ , incluindo G numero 
de prosanças !las r espectiv as Assemble ias. II 

2 - Eill unda semelhante foi votad El na ,'tss ~_'mul ::: i a dê, Fa c ul dEidt: de; L",, -cres . 

4 - Pro c:.:;dc r-s8-~ tamb~m a discus s .:1O do proj e,cto d::; Programa é] ser apr esentado 
.. . para votaç~o Gm f utura Assembloia de Faculdade , para o quc S8 con stituir~ uma 

""'-' ,. , /' .--.J 

comi ssao qu u compil~riJ G apr cscntar2 tod a uma s~ ri8 d ~ propostas ou mogo es, 
aproviJd cs nélS diversas F aculdad.:.:s , s ob a f or ma dd pro postas df:J projm~to dE 
program a dos 8studantc s da F8cul dada da Medici na . 

r r )C 

~ ; () l\ f\.' I r-I -~. E- ;.\ T L)O D .- L\ I~ f LI 'T' ") f' \ I ,\ I 
L-_,\_iU ___ t_\ ___ , ~, _I __ ' _' \~' _' \ ______ ~ ___ I _\_;~_I/_\ ___ l ___ I _I_h_, __ ~ . 

E N T R E G A 5 E M F A L T A O T EU I N Q U E R I T O 

] U ~I TA D E DE L E G /-\bÓ S 
de 

/,,/\ E I) I C I ~I f\ 
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